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Quinta-feira  

Capsaúde aplica mais de 22% de reajuste em 

mensalidades e aumento acima da inflação 

também será questionado na Justiça 
Depois do aumento em 

quase 20% nos planos da Geap, 

servidores da base da Condsef/

Fenadsef também sentiram o peso 

dos mais de 22% de reajuste que 

a Capsaúde, outro grande plano 

de autogestão, aplicou em suas 

mensalidades. Da mesma forma 

que com a Geap, a Confederação 

vai acionar a Justiça questionando 

os aumentos bem acima da infla-

ção considerados abusivos. Im-

pactados diretamente com a 

Emenda Constitucional (EC) 

95/16, que prevê congelamento 

de investimentos públicos por 20 

anos, a renda dos servidores fede-

rais não comporta percentuais que 

tendem a inviabilizar sua partici-

pação nos planos. É preciso ga-

rantir que se preserve o direito 

dos servidores e seus dependentes 

de continuar assistidos. 

A Condsef/Fenadsef espera 

que seja aberto um debate envol-

vendo os representantes dos planos 

de autogestão como Geap e Capsa-

úde que atendem a maioria dos ser-

vidores do Executivo e suas famí-

lias. É preciso que um diálogo seja 

aberto para garantir que um con-

senso possa ser encontrado. De 

todo modo, a assessoria jurídica da 

entidade foi acionada para buscar 

que esses reajustes não cheguem 

até os associados. Desde sempre, a 

Condsef/Fenadsef defende a sus-

tentação e o fortalecimento desse 

modelo de autogestão que histori-

camente atende servidores e seus 

dependentes com os preços mais 

competitivos do mercado de planos 

de saúde. Faz-se urgente continuar 

discutindo a situação dos planos de 

autogestão e buscar soluções defi-

nitivas para melhorá-los. 

É importante assegurar o 

pagamento de valores justos e 

a segurança de assistência mé-

dica aos servidores e seus de-

pendentes naturais; isso até 

que o SUS (Sistema Único de 

Saúde) possa assumir integral-

mente sua missão de suprir a 

demanda por saúde da popula-

ção brasileira. A Condsef de-

fende o diálogo com o objeti-

vo de debater estratégias e so-

luções para que os planos de 

autogestão continuem prestan-

do serviços levando em conta 

a realidade financeira de seus 

principais assistidos. Garantir 

o debate para ampliar a repre-

sentatividade dos trabalhado-

res nas decisões centrais de 

gestão desses planos também 

se faz urgente.  

Fonte: Condsef 

Pedreiras sedia Curso de Argumentação para 

Lideranças Sindicais 

“É necessário que saibamos 

a importância desse curso, e como 

deveremos fazer uso das informa-

ções adquiridas no contexto da 

militância sindical, no intuito de 

melhorar a nossa interlocução com 

a base e com a sociedade em ge-

ral”, afirmou Raimundo Pereira, 

presidente do Sindsep/MA, na 

abertura do Curso de Argumenta-

ção para Lideranças Sindicais, em 

Pedreiras. 

O evento teve início ontem, 

no Instituto de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Maranhão 

(IEMA), e tem como público alvo 

os dirigentes sindicais da região. 

O Curso trabalha mecanis-

mos conceituais e práticos de ar-

gumentação, buscando o aprimora-

mento do discurso utilizado pelas 

lideranças sindicais no cotidiano 

das entidades, e na própria base, 

conscientizando e motivando os 

trabalhadores sobre a necessidade 

da representação classista. 

A etapa de Pedreiras será 

encerrada hoje, 01, e amanhã, 02, 

e sábado 03/02, será a vez de Ca-

xias sediar o curso. 
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Procurei o amor, que me mentiu. 

Pedi à Vida mais do que ela dava; 

Eterna sonhadora edificava 

Meu castelo de luz que me caiu! 

 

Tanto clarão nas trevas refulgiu, 

E tanto beijo a boca me queimava! 

E era o sol que os longes deslumbrava 

Igual a tanto sol que me fugiu! 

 

Lambuze-se de Vida 
 

Por Roberto Shinyashiki (médico-psiquiatra, conferencista e escritor) 

Não coma a vida com 

garfo e faca, lambuze-se. 

Muita gente guarda a vida 

para o futuro. 

Mesmo que a vida esteja 

na geladeira, se você não a vi-

ver, ela se deteriora. 

É por isso que muitas 

pessoas se sentem emboloradas 

na meia-idade. Elas guardaram a 

vida, não se entregaram ao 

amor, ao trabalho, não ousaram, 

não foram em frente. 

Depois chega um mo-

mento em que se conscientizam: 

“Puxa, passei fome para 

guardar batatas e elas apodreceram”. 

Hoje em dia as pessoas 

orientam suas vidas baseadas em 

ideias e métodos que já não tem 

relação com a própria existência. 

Elas não se alimentam cor-

retamente porque sentem medo de 

tudo: de engordar, de emagrecer, 

dos agrotóxicos, da contaminação, 

dos malefícios para essa ou aquela 

doença. 

Quando se sentam à mesa, 

afirmam que precisam comer carne 

porque contém proteína, tomar 

leite porque contém cálcio. Elas 

precisam comer isso ou aquilo. 

Quase ninguém come sem culpa. 

Todo o mundo se alimenta seguin-

do alguma moda. O alimento dei-

xou de ser comida e se transfor-

mou em medicamento. 

Solte sua alma, seja você. 

Tenha consciência de que, 

se estiver em paz consigo mesmo, 

você comerá carne quando tiver 

vontade e não porque alguém disse 

que é bom ou ruim. Você não 

come açúcar porque está satis-

feito e não porque ele é tido 

como nocivo à saúde. 

Mergulhe totalmente na 

vida. Chupe a laranja e tire todo 

o caldo. Quando a morte chegar 

encontrará somente o bagaço. 

Nada do que você deveria des-

frutar estará contido no bagaço, 

nada do que precisaria viver 

restará. 

Não deixe sua vida ficar 

muito séria. Viva como se esti-

vesse num jogo, saboreie tudo o 

que conseguir, as derrotas e as 

vitórias, a força do amanhecer e 

a poesia do anoitecer. 

Brinque, mas brinque 

muito. A felicidade é feita de 

muitos sorvetes. 

Inconstância 
 

Por Florbela Espanca (Poetiza portuguesa) 

Passei a vida a amar e a esquecer... 

Atrás do sol dum dia outro a aquecer 

As brumas dos atalhos por onde ando... 

 

E este amor que assim me vai fugindo 

É igual a outro amor que vai surgindo, 

Que há-de partir também... nem eu sei quando... 


